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Suspender o fluxo pode ser uma 
opção para as mulheres que se 
sentem incapacitadas durante esses 
dias, mas demanda orientações 
adequadas de um especialista

A 
discussão em torno da menstrua-
ção, tema historicamente con-
siderado tabu e, por vezes, tido 
como sinônimo de impureza ou 

fragilidade, tem ganhado corpo com as 
novas gerações, que visam democratizar 
diferentes métodos de lidar com o fluxo. 
Tais avanços, inclusive, abarcam também 
formas de cessar o sangramento mensal, 
tão particular a cada mulher.

Nesse sentido, vale considerar que, por 
razões diversas, esse período pode ser incapa-
citante e suspendê-lo significa ter melhor qua-
lidade de vida. Além disso, existem condições 
de saúde nas quais é imprescindível parar de 
menstruar, como a endometriose, a adenomio-
se e o transtorno disfórico pré-menstrual, con-
forme explica Marina Almeida, ginecologista e 
coordenadora de Laparoscopia Ginecológica 
do Hospital Santa Lúcia.

Para além das técnicas temporárias, que 
incluem os contraceptivos orais e injetáveis, o 
DIU e os implantes subcutâneos, há maneiras 
definitivas de interromper o fluxo. Trata-se da 
histerectomia (retirada do útero) e da ablação 
(cauterização do endométrio), comumente 
consideradas quando situações graves — 
câncer no útero ou grandes perdas de sangue 
— interferem no bem-estar feminino.

E para as mulheres que recorrem a recei-
tas caseiras ou a remédios com outras pres-
crições com o fim de cessar a menstruação 
imediatamente, Almeida deixa o alerta: “Toda 
medida não regulada é arriscada. Afinal, a 
quem vamos responsabilizar caso haja compli-
cações? Como tratamos os efeitos de substân-
cias que não sabemos sobre as quantidades e 
os efeitos? Sugiro consultar um médico antes 
de usar qualquer método”.
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